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Dos trabalhos de Berenblum e

Chain (1) sôbre o método de dosagem

do fósforo criado por Taylor e Miller,
verifica-se que a redução do ácido mo-
libdico em presença do ácido sulfúrico
é acelerada, cataliticamente, pela pre
sença de fósforo sob forma de ãnion

PO\ Concluiram, também, os mesmos

autores a influência da acidez sôbre a

decomposição, fixando as melhores

condições de reação, isto é, em que a
decomposição é minima na ausência de

fósforo e atingindo um máximo quan
do em presença dêste catalisador após
certo tempo.

Trabalhando em dosagens de fos-

fatase alcalina no sôro sangüíneo ve

rificamos que a côr resultante da re

dução do ácido molíbdico frente a um

reativo redutor em presença do fosfa

to, apresentava algumas alterações que

falseavam os resultados. Observamos,

também, que o desenvolvimento da côr

era mais rápido nos tubos em que se
dosava o fósforo livre do sôro, sendo
bem mais lento nos tubos em que se
media a fosfatase. Relacionamos êsse

desencontro na estabilização da côr

com a presença de betaglicerofosfato

de sódio — ou seja

pregado na avaliação da atividade fos-

fatásica. Nessas condições surgiram

dois problemas;

1 — fixar as condições ótimas de um

o ácido molibdico;

2 — estabelecer um equilíbrio no de

senvolvimento da côr, isto é, tornar
iguais as velocidades das reações que
se processavam nos tubos dos ensaios

e dos padrões.

o substrato em-

reativo

1 — O Ácido Molíbdico:

Sabemos que trabalhando em zona

ácida em que a redução não especifica
é diminuta -— solução 0,5 N de ácido

sulfúrico — o ponto final encontrado
em 30 minutos, com determinado agen
te redutor, é aproximadamente propor
cional à cota de fosfato presente (1).

Se juntarmos quantidade fixa de
PO^ e variarmos a concentração de

ácido sulfúrico, verificaremos que a
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conforme m4) ostra a curvaredução máxima é obtida em 30 mi
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fosfato de sódio como substrato verifi
camos que o aparecimento da côr era
mais lento nos tubos que continham
betaglicerofosfato. Procuramos obser
var até que ponto ia essa influência,
suposta, desde logo, ser conseqüente à
ação catalítica negativa desenvolvida
pelo sal usado como substrato. Para
isso procedemos à confecção de uma
curva em que só existisse uma variá-

a concentração do betaglicero
fosfato de sódio, fixando as concentra
ções de ácido molíbdico, de POi e de
reativo redutor. A curva abaixo é bas
tante mais significante que qualquer ex
planação, revelando que a densidade
ótica decresce conforme aumenta a
concentração do betaglicerofosfato.

vel

Logo, a primeira condição de do
sagem é o emprego do ácido molíb
dico em solução 0,50 N de H.SO4;
usamos a solução preparada segundo
a fórmula clássica:

0,6 gMolibdato de amõnio
Sol. 10 N de ácido sulfúrico . . . . 5 ml

5 mlÁgua destilada

Esta solução após adição dos diferen
tes reativos usados para a dosagem do
ãnion PO4 tem concentração final de
0,5 N de H.SO4 (2).

2 — Influência do betaglicerofosfato
de sódio na velocidade da reação'.

Na dosagem da fosfatase do sôro
sangüíneo empregando o betaglicero-
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Vê-se, também, que as leituras reali
zadas aos 30 e 60 minutos exibem cur
vas sensivelmente paralelas.

5) Na dosagem da fosfatase, usan
do 0 betaglicerofosfato como substrato,
é conveniente juntar êsse sal aos tubos
em que são dosados o chamado “fósforo
livre” e aos tubos dos padrões na mes
ma concentração encontrada nos tubos
em que se dosam as atividades fosfatá-
sicas. Só assim se consegue igualar as
velocidades das reações.

Conclusões:

1) Na dosagem do fósforo pelo pro
cesso de Taylor e Miller ou suas varian
tes (Fiscke e Subbarow, etc.) a concen
tração final de H2SO4 é de suma impor
tância, devendo ser empregada a 0,40
- 0,50 N.

2) O tempo para o desenvolvimen
to da côr deve ser, no mínimo, de 30
minutos.

3) O betaglicerofosfato de sódio re
tarda o desenvolvimento da côr azul
produzida pelo agente redutor sôbre o
ácido molíbdico junto ao ãnion PO4 em
relação aos tubos que não contêm o
mesmo sal.

4) O atraso no desenvolvimento da
côr é função do teor de betaglicerofos
fato.

RESUMÉ

Les auteurs ont demontré que la concen-
tration de Tacide sulphurique et la présence
de bétaglycerophosphate, influencent sur la
couleur produite dans le dosage du phospha-
te minéral.

Le résultat du dosage des phosphatases
sera influencé par l’action catalytique du
bétaglycérophosphate si Ton ne. prend pas
les soins proposés par les auteurs.

BIBLIOGRAFIA

1 Berenblum, I. and Chain, E., The Bio-
ehem. J. 32, 286 — 1938.

2 Trabalho em publicação sôbre “Processo
de dosagem do fósforo e da fosfatase al
calina do sôro sangüíneo”.


